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PM  quer  bares  fechados 
à  noite  em  todo  o  ABC 

Segurança.  Coronel  Mauro  Cezar  dos  Santos  Ricciarelli,  novo  comandante  da  Polícia  Militar  do  ABC,  afirma  que  vai  propor  aos  prefeitos 
da  região  que  criem  Íeis  municipais  para  restringir  horários  de  funcionamento  de  bares,  aos  moldes  do  que  já  existe  em  Diadema  pác.o2 


FESTA  E  FE 

Procissão  de  Nossa  Senhora  dos 
Navegantes  completa  60  anos 


PAG.  03 


Celebração  reuniu  embarcações  nas  aguas  da  represa  Billings  1  andré  americo/metro  abc 


Vereadores 
voltam  de  olho 
em  contas 

Situação  financeira  das  prefeituras  é 
um  dos  assuntos  a  serem  discutidos 
na  retomada  dos  trabalhos  pág.o3 

Renda  fixa  está 
mais  atrativa 
ao  investidor 

Aita  de  preços  e  incertezas 
do  mercado  fazem  aplicações 
conservadoras  ganharem  força  pág.og 

Cachaças  são 
reprovadas  em 
teste  de  qualidade 

Análise  feita  peia  Fundação  Proteste 
encontrou  substância  cancerígena 
em  aigumas  marcas  pág.oô 
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Laudo 

A  Prefeitura  de  Santo 
André  contratou  empresa 
para  fazer  laudo  técnico 

sobre  a  estabilidade 
estrutural  do  prédio  do 
paço.  No  ano  passado, 

tremores  foram 
registrados.  O  estudo 
custará  R$  382  mil  e  deverá 
ser  concluído  em  120  dias. 


Cotações 


Dólar 

-  0,05% 
(R$  1,98) 


Bovespa 

|  +  0,99% 
(60.351  pts) 


Sehc 

(7,25%) 


Euro 

-0,01% 
(R$2,69) 


PM  quer  fechar  bares  à 
noite  em  toda  a  região 

Proposta.  Comandante  irá  sugerir  aos  prefeitos  que  criem  íeis  para  restringir  horário  de  funcionamento.  Regra  seguiria 
norma  de  Diadema,  que  só  [ibera  casas  com  licenças  especiais  após  as  23h.  Corporação  quer  fiscalização  mais  intensa 


Novo  comandante  da  Polí- 
cia Militar  do  ABC,  o  coro- 
nel Mauro  Cezar  dos  Santos 
Ricciarelli  vai  sugerir  aos 
prefeitos  que  criem  lei  mu- 
nicipal com  restrição  ao  ho- 
rário de  funcionamento  de 
bares  nos  moldes  da  norma 
em  vigor  há  dez  anos  e  meio 
em  Diadema. 

O  coronel  Mauro,  que  as- 
sumiu o  cargo  há  uma  se- 
mana, começará  se  reunir 
com  os  chefes  do  Executi- 
vo nos  próximos  dias  e  pre- 
tende propor  a  medida  co- 
mo forma  de  as  prefeituras 
auxiliarem  no  trabalho  de 
combate  aos  assassinatos. 

"O  homicídio  é  também 
crime  social  e  tem  de  ser 
tratado  por  vários  ângulos. 
Alguns  dependem  de  ações 
do  poder  público,  como  em 
Diadema,  que  tem  lei  seca 
para  fechamento  de  bares". 

Na  cidade,  os  estabeleci- 
mentos podem  funcionar 
até  às  23h.  Após  este  horá- 
rio, só  ficam  de  portas  aber- 
tas os  que  possuem  autori- 
zações especiais,  obtidas 
pelos  que  mantêm  em  dia 
licenças  da  vigilância  sani- 
tária, dos  bombeiros  e  ado- 
tam  medidas  de  isolamento 
acústico  e  de  segurança. 

O  coronel  afirmou  que 
pedirá  também  que  as  pre- 
feituras intensifiquem  a  fis- 
calização nos  bares  irregu- 


Para  comandante,  administrações  podem  contribuir  com  a  segurança  regulando  a  atividade  1  andré  americo/metro  abc 


lares  -  pontos  em  que  há 
registro  de  casos  de  violên- 
cia. "Alguns  são  só  uma  por- 
ta de  garagem  que  vende 
bebidas.  A  policia  não  po- 
de fechar  estes  locais,  isso  é 
missão  das  prefeituras". 

Mais  encontros 

Antes  de  se  sentar  com  os 
prefeitos,  o  comandante  te- 


rá reunião  com  importantes 
autoridades  de  segurança 
pública  do  Estado,  na  quar- 
ta-feira,  em  Santo  André, 
para  discutir  estratégias  de 
atuação  e  cooperação. 

Virão  para  a  região  o  se- 
cretário de  Estado  da  Se- 
gurança Pública,  Fernando 
Grella,  o  comandante-ge- 
ral  da  Polícia  Militar,  coro- 


nel Benedito  Meira,  e  o  de- 
legado geral  da  Polícia  Civil, 
Luiz  Maurício  Blazeck. 

Na  semana  passada,  o  co- 
ronel Mauro  se  encontrou 
com  os  chefes  dos  seis  bata- 
lhões da  PM  do  ABC. 


ANDRE 
VIEIRA 
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Prefeituras 


Tema  não 
está  em 
pauta 

As  prefeituras  de  San- 
to André,  São  Bernar- 
do e  São  Caetano  não 
discutem  atualmente  a 
criação  de  leis  para  res- 
tringir o  horário  de  fun- 
cionamento de  bares. 
Contudo,  Santo  André  e 
São  Caetano  admitem  a 
possibilidade  de  debater 
o  tema  após  o  encontro 
com  comandante. 

A  lei  seca  é  considera- 
da pela  Prefeitura  de  Dia- 
dema o  instrumento  res- 
ponsável pela  queda  nos 
índices  de  homicídios. 

Parte  dos  especialistas 
entende  que  a  lei  contri- 
buiu, mas  que  a  redução 
no  número  de  casos  de 
assassinato  acompanhou 
a  queda  registrada  em 
todo  o  Estado. 

Empresários  recla- 
mam possíveis  prejuízos 
com  a  adoção  da  norma. 
A  justificativa  é  de  que  a 
lei  seca  torna  os  municí- 
pios pouco  atrativos  pa- 
ra o  setor.  ®  METRO  ABC 


Olhar 
cidadão 


JOSE  LUIZ 
DATENA 


DO  FOGO  ABALA 


Continuamos  a  enterrar  as  vítimas  do  incêndio  da  boate,  em 
Santa  Maria.  Mas  a  balada  da  morte  corre  o  risco  de  continuar 
se  nossas  autoridades  não  tiverem  coragem  de  tomar  medi- 
das competentes  para  manter  abertos  verdadeiros  portões  do 
inferno  que  atraem  os  nossos  jovens  das  pequenas  às  grandes 
cidades  brasileiras. 

No  Brasil  o  descaso  é  tão  grande  quanto  o  cumprimento 
das  leis,  algumas  muito  fracas  que  mesmo  assim  não  são  res- 
peitadas, que  a  Prefeitura  e  a  delegacia  de  Santa  Maria,  que  de- 
veriam fiscalizar  e  responsabilizar  os  culpados  pelo  crime  ti- 
nham também  os  seus  alvarás  vencidos. 

Cá  entre  nós,  meus  amigos:  esse  é  o  país  em  que  se  cria  a 


dificuldade  para  vender  a  facilidade.  A  corrupção  anda  solta 
por  aí;  de  boates  à  órgãos  públicos  e  à  gestão  política  nacional. 
Tem  muito  ladrão  levando  dinheiro  grosso.  Na  maioria  das 
vezes  eles  são  invisíveis,  e  continuam  metendo  a  mão  quan- 
do acontecem  as  tragédias,  chegam  a  ser  ameaçados,  mas  pa- 
ra por  aí. 

Cadeia  mesmo  para  esses  malandros  fica  por  conta  do  "jei- 
tinho brasileiro".  Quer  dizer,  muita  gente  que  despreza  as  leis 
é  desonesta  e  deveria  estar  atrás  das  grades,  mas  pelo  contrá- 
rio, continua  aqui  fora  sorrindo  na  cara  do  povo. 

Aliás,  falando  nisso,  nessa  semana,  no  Brasil  Urgente,  perdi 
a  paciência  com  um  bandido  que  matou  um  garoto.  Tinha  saí- 
do em  dezembro  da  cadeia  e  continuava  afirmando  que  o  as- 
sassinato que  ele  cometeu  era  a  coisa  mais  natural  do  mundo, 
tudo  isso  entre  sorrisos.  Aí  não  dá.  Chega  de  covardia  e  pais 
chorando  as  mortes  dos  filhos  nas  mãos  dessas  bestas  cruéis. 
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Ano  legislativo  começa 
nas  câmeras  do  ABC 

Política.  Parlamentares  da  região  retomam  atividades  nesta  semana  com  número  maior  de  cadeiras  e  com  salários  maiores 


Os  vereadores  eleitos  em 
outubro  para  os  próximos 
quatro  anos  retomam  nes- 
ta semana  as  atividades  le- 
gislativas nas  câmaras  do 
ABC  de  olho  nas  contas  das 
prefeituras,  às  voltas  com 
a  procura  de  um  teto  para 
realizar  a  sessão  e  com  pedi- 
do de  corte  nos  gastos. 

Santo  André  realiza  ses- 
são amanhã  em  que  serão 
definidas  as  comissões  per- 
manentes, mas  com  preocu- 
pação na  saúde  financeira 
do  paço,  que  anunciou  R$ 
110  milhões  em  dívidas. 

Segundo  o  presiden- 
te, Donizeti  Pereira  (PV),  se- 
cretários municipais  serão 
convocados  em  breve  para 
prestarem  esclarecimentos 
sobre  o  rombo  nos  cofres. 

O  ano  legislativo  começa 
quarta-feira  em  São  Bernar- 
do com  problema  que  não 
foi  resolvido  em  2012.  Inau- 
gurado às  pressas,  o  prédio 
da  câmara  não  está  em  con- 
dições de  receber  sessões. 

Além  de  obras  inacabadas, 
a  sede  não  tem  vistoria  dos 
bombeiros.  Por  isso,  segundo 
o  presidente  da  casa,  Tião  Ma- 
teus (PT),  a  primeira  sessão  se- 
rá realizada  na  Faculdade  de 
Direito  de  São  Bernardo. 

Em  São  Caetano,  o  prefei- 
to Paulo  Pinheiro  (PMDB)  ain- 
da não  apontou  seu  líder  de 
governo,  mas  mandou  reca- 
do para  os  vereadores:  quer 
que  o  Legislativo  colabore 
com  o  corte  de  gastos  da  pre- 
feitura e  reduza  seus  custos. 
A  dívida  é  de  R$  264,5  mi- 
lhões e  compromete  30%  do 
orçamento.  ©  metro  abc 


68 


vereadores  tem  o  ABC.  São  14  a 
mais  do  que  na  última  legislatura. 
0  número  de  cadeiras  subiu  de  21 
para  28,  em  São  Bernardo,  e  de  12 
para  19,  em  São  Caetano.  Santo 
André  manteve  os  21. 


R$  925 

mil  reais  por  mês  serão  gastos  só 
com  os  salários  dos  vereadores  - 
reajustado  em  61,8%.  Em  Santo 
André  e  São  Bernardo,  cada  um 
receberá  R$  15  mil  mensais.  Em 
São  Caetano,  R$  10  mil  por  mês. 


8.551 

votos  recebeu  Sargento  Juliano 
(PMDB).  0  mais  votado  da 
região  pode  não  assumir  o 
posto  em  Santo  André. 


Sede  de  São  Bernardo  não  foi  liberada  pelos  bombeiros  1  fotos:  andré  americo/metro  abcH  Em  São  Caetano,  prefeitura  quer  que  Legislativo  corte  gastos 


Santo  André 

São  Bernardo 

São  Caetano 

MenOS  dOlS.  San-              foram  impedi- 
to  André  tem  21  parla-    do  Pela  Justiça  de  to- 
mentares,  mas  reali-      mar  posse  combase 
zará  a  primeira  sessão     na  Lel  da  FlÇha  ^P3- 
só  com  19.  Os  verea-       A  situação  dos  dois 
dores  Sargento  Julia-      P01*1™5  deve/a  ser 
no  e  José  Araújo,  am-      resolvida  ainda  nesta 
bos  eleitos  pelo            semana.  ©  metro  abc 

AmplO  apoiO.         (PT)  não  deverá  agora 
Diferente  do  que          ter  muitos  P^blemas 
aconteceu  em  seu  pri-     Para  Paf ar  seus  Pe- 
rneira mandato,           Jetos  Pel°  Legislativo, 
quando  não  tinha         ?os  28  vereadores,  20 
maioria  na  câmara  e      foram  eleitos  por  sua 
sofreuresistência,  o       legenda  ou  por  parti- 
prefeito Luiz  Marinho     desabados,  ©metroabc 

Sem  líder.  Verea-      sera  seu  líder  de  go- 
dor  por  quatro  man-      yerno  entre  os  19  par- 
datos,  sendo  15  anos       lamentares.  O  anun- 
peloPTB.oex-presi-       cio  devera  ser  feito 
dente  da  câmara  e         Pel°  chefe  do  Executi- 
hoje  prefeito  Paulo        vo  somente  na  terça- 
Pinheiro  (PMDB)  ain-      -fe1™' dia  da  pnmara 
da  não  indicou  quem      sessão  do  ano.  ®  metro 

Santa  passeia  de  barco  na  Billings 


Fiéis  do  ABC  celebraram  on- 
tem, na  represa  Billings,  em 
São  Bernardo  e  Diadema, 
os  60  anos  da  festa  de  Nos- 
sa Senhora  dos  Navegantes. 

O  festejo,  que  homena- 
geia a  padroeira  e  pede  pro- 
teção aos  frequentadores  do 
manancial  e  aos  morado- 
res dos  bairros  do  entorno, 
é  um  dos  mais  tradicionais 
eventos  religiosos  da  região. 

Os  organizadores  espera- 
vam 1.500  pessoas  e  50  em- 
barcações nas  procissões  ter- 
restre e  náutica.  ®  metro  abc 


Antes  de  entrar  na  represa,  Nossa  Senhora  foi  celebrada  em  procissão  terrestre  i  andré  americo/metro  abc 


Bombeiros.  Região  tem 
11  boates  irregulares 


Equipes  do  Corpo  de  Bom- 
beiros do  ABC  encontraram 
irregularidades  em  11  das 
25  casas  noturnas  inspecio- 
nadas  durante  a  operação 
Prevenção  Máxima. 

Dos  estabelecimentos 
reprovados,  nove  não  pos- 
suíam o  AVCB  (Auto  de  Vis- 
toria do  Corpo  de  Bombei- 
ro) e  outros  dois  estavam 
com  o  documento  dentro 
da  validade,  mas  foram  fla- 
gradas irregularidades. 

Os  locais  tem  agora  até 


10  dias  para  se  regularizar 
antes  que  a  licença  seja  cas- 
sada. Os  bombeiro  irão  co- 
municar as  prefeituras  so- 
bre as  casas  sem  AVCB. 

A  operação  Prevenção 
Máxima  está  sendo  realiza- 
da em  todo  o  Estado.  O  ob- 
jetivo  é  fiscalizar  os  itens 
de  segurança  de  casas  no- 
turnas para  evitar  incêndios 
como  o  da  boate  Kiss,  há 
uma  semana,  no  Rio  Gran- 
de do  Sul,  que  matou  237 
pessoas,  ©metroabc 


metm 


04 


BRASIL 


ABC,  SEGUNDA-FEIRA,  4  DE  FEVEREIRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 

CLAUDIOtà)  METR0J0RNAL.C0M.BR 


BRASIL  PASSA  VEXAME  AO 
ADIAR    EVENTO    DA  ONU. 

Após  o  desastre  na  orga- 
nização da  Rio+20,  o  go- 
verno brasileiro  deu  nova 
prova  de  incompetência 
ao  adiar,  na  semana  passa- 
da, a  Conferência  Cientí- 
fica da  UNCCD,  que  acon- 
teceria de  segunda  (4)  a 
sexta,  em  Fortaleza  (CE), 
para  tratar  do  combate  à 
desertificação  e  à  seca. 

DESORGANIZAÇÃO.  O  go- 
verno pediu  à  ONU  em 
junho  do  ano  passado 
para  sediar  a  conferência 
de  cientistas,  e  agora  ale- 
ga que  não  teve  tempo. 

SÓ  PROPAGANDA.  O  minis- 
tro Marco  Antonio  Raupp 
(Ciência  e  Tecnologia)  e 
o  governador  Cid  Gomes 
anunciaram  em  agosto 
de  2011  o  lançamento  do 
evento. 

FAÇA  O  QUE  DIGO...  O  Mi- 
nistério de  Ciência  e  Tec- 
nologia afirma  reconhe- 
cer a  "importância  da 
conferência",  mas  não 
sabe  dizer  para  quando 
foi  adiada. 

VISITA  ÍNTIMA  AJUDA  PCC. 

A  prisão  recente  de  qua- 
drilha internacional  de 
drogas,  comandada  pelo 
"Primeiro  Comando  da 
Capital"  e  "Comando  Ver- 
melho" reforça  tese  do 
juiz  federal  e  'xerife'  anti- 
drogas  Odilon  de  Oliveira, 
de  que  "visita  íntima"  fa- 
cilita os  "negócios"  milio- 
nários do  tráfico  nos  pre- 
sídios federais. 

BATE  E  VOLTA.  Prefeito  ree- 
leito de  Santa  Maria,  Ce- 
zar  Schirmer  (PMDB)  foi 
o  relator  do  processo  no 
Conselho  de  Ética  sobre  a 
cassação  do  ex-presiden- 


"NAO  HA 
AUTORIDADES  COM 
PRERROGATIVA  DE 
FORO" 

PR0CURAD0R-GERAL  DA 

REPÚBLICA,  ROBERTO 
GURGEL,  SOBRE  DENÚNCIA 
CONTRA  LULA 


te  da  Câmara  e  mensalei- 
ro  condenado  João  Paulo 
Cunha  (PT-SP). 

OLHO  EM  2014.  O  depu- 
tado Miro  Teixeira  (RJ), 
que  sugeriu  ao  PDT  o  au- 
mento de  candidaturas 
em  2014,  não  descarta  a 
possibilidade  de  disputar 
o  governo  do  Rio:  "Não 
posso  propor  uma  luta,  e 
me  recusar  a  travá-la". 


Miro  Teixeira  i  josé  cruz/abr 


MUY  AMIGO.  Lula  feste- 
jou em  Cuba  o  ritmo  "ex- 
traordinário" das  obras 
no  porto  de  Mariel,  fi- 
nanciadas pelo  Brasil. 
Já  as  obras  da  Copa  e  do 
PAC... 


PODER  SEM  PUDOR 

A  origem  dos  charutos 


Deputado  da  UDN  gaúcha, 
o  general  Flores  da  Cunha 
escandalizou  a  Câmara  ao 
defender  o  presidente  Ge- 
túlio Vargas  da  acusação 
do  líder  da  bancada,  Carlos 
Lacerda,  de  ser  conivente 
com  a  corrupção.  Getúlio 
ficou  encantado  e  mandou 
uns  charutos  para  o  gene- 
ral, mesmo  temendo  sua 
reação.  O  funcionário  do 


Catete  encontrou-o  numa 
roda  de  parlamentares: 

-  Trago  uns  charutos 
que  o  presidente  mandou. 

-  Que  presidente,  meu 
filho?  -  respondeu,  fazen- 
do-se  de  desentendido. 

-  O  presidente  do  Fla- 
mengo -  inventou  o  cuida- 
doso portador. 

-  Ah,  bom.  Então  me  dê 
os  charutos. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


Sobe  para  237  o 
total  de  mortos 
em  Santa  Maria 


Tragédia.  Jovem  de  22  anos  que  estava  em  hospital  de  Porto  Alegre 
morreu  sábado.  Trinta  e  oito  ainda  respiram  com  ajuda  de  aparelhos 


O  número  de  mortos  no  in- 
cêndio da  boate  Kiss,  em 
Santa  Maria,  subiu  para 
237.  Bruno  Portella  Fricks, 
22  anos,  que  estava  inter- 
nado no  Hospital  de  Clíni- 
cas de  Porto  Alegre,  teve  o 
óbito  confirmado  às  22h  de 
sábado.  No  fim  da  noite  de 
quinta,  já  havia  morrido 
Matheus  Rafael  Raschen,  20 
anos,  que  estava  internado 
no  HPS  (Hospital  de  Pronto 
Socorro). 

Segundo  informações  da 
Força  Nacional  do  SUS  atua- 
lizadas  até  a  manhã  de  on- 
tem, 101  pacientes  (sendo 
38  respirando  com  ajuda  de 
aparelhos)  permaneciam  in- 
ternados em  hospitais  de 
cinco  cidades  gaúchas:  46 
em  Santa  Maria  (seis  em 
ventilação  mecânica);  50 
em  Porto  Alegre  (30  em  ven- 
tilação mecânica),  três  em 
Canoas  (dois  em  ventilação 
mecânica),  um  em  Caxias 
do  Sul  (sem  ventilação)  e 
um  em  Ijuí  (sem  ventilação). 


Homenagem  às  vítimas,  em  Porto  Alegre  i  gabriela  di  bella/metro 


Prisão  prorrograda 

Na  sexta,  a  Justiça  prorro- 
gou por  30  dias  a  prisão  tem- 
porária dos  suspeitos  de  en- 
volvimento no  incêndio  -  os 
sócios  da  boate  Mauro  Hoff- 
mann e  Elissandro  Callega- 
ro  Spohr,  o  vocalista  da  ban- 
da Gurizada  Fandangueira, 
Marcelo  de  Jesus  dos  Santos 
e  o  produtor  Luciano  Augus- 
to Bonilha  Leão. 

O  juiz  plantonista  Régis 


Adil  Bertolini,  considerou 
o  grande  número  de  teste- 
munhas a  serem  ouvidas,  o 
aporte  de  inúmeros  docu- 
mentos solicitados  aos  ór- 
gãos públicos  pela  polícia  e 
a  conclusão  das  perícias. 

Além  disso,  contradições 
já  verificadas  indicam  a  ne- 
cessidade de  novas  acarea- 
ções, que  exigem  presença  e 
incomunicabilidade  entre  os 
envolvidos.  ®  metro  poa 


Bombeiros  controlam  fogo  em  carreta 


|  ULISSES  JOB/FUTURAPRESS 


Violência.  SC 
já  registrou 
43  ataques 

A  onda  de  violência  em  San- 
ta Catarina  continua.  Na 
madrugada  de  ontem,  ban- 
didos atearam  fogo  na  gara- 
gem da  prefeitura  de  Cha- 
pecó, no  oeste  do  Estado. 
Minutos  depois,  um  micro- 
-ônibus  foi  incendiado  na 
região. 

Em  Joinville,  um  suspei- 
to foi  morto  após  trocar  ti- 
ros com  um  policial.  Em  Cri- 
ciúma, um  policial  teve  sua 
casa  atingida  por  um  coque- 
tel  molotov. 

Em  Florianópolis,  os  ôni- 
bus  pararam  de  circular  às 
22h,  por  determinação  da 
Polícia  Militar. 

Desde  quarta-feira,  a  PM 
já  registou  43  ataques  crimi- 
nosos no  Estado.  Há  suspei- 
tas de  que  a  ordem  para  os 
atentados  em  14  municípios 
tenha  partido  de  dentro  de 
presídios.  Vinte  pessoas  já 
foram  detidas.  ®  metro. 


Multas  para  motoboys 
só  começam  amanhã 


A  PM  (Polícia  Militar)  afirma 
que  só  irá  começar  a  multar 
os  motoboys  que  não  cum- 
prirem as  novas  exigências 
do  Contran  (Conselho  Na- 
cional de  Trânsito)  a  partir 
de  amanhã. 

As  novas  regras  come- 
çaram a  valer  anteontem, 
mas,  por  enquanto,  os  po- 
liciais estão  fazendo  apenas 
uma  "operação  educativa". 

Segundo  a  PM,  os  mo- 
toboys parados  são  alerta- 
dos para  se  adequar  às  no- 
vas exigências,  que  incluem 
um  curso  de  30  horas,  ante- 
na corta-pipa,  protetor  de 
pernas  e  placa  vermelha. 
Também  é  obrigatório  usar 
faixas  reflexivas  no  capace- 
te e  no  colete.  A  a  moto  de- 


ve ser  branca.  A  multa  é  de 
R$  191,54,  além  de  7  pontos 
na  carteira.  A  moto  pode  ser 
apreendida. 

A  resolução  do  Contran 
deveria  ter  entrado  em  vigor 
em  agosto  do  ano  passado. 
Mas,  após  manifestações  de 
motoboys  em  todo  o  país,  o 
Contran  adiou  a  medida  pa- 
ra o  dia  2  de  fevereiro. 

Até  agora,  apenas  7%  dos 
mais  de  200  mil  motofren- 
tistas  da  capital  haviam  fei- 
to o  curso. 

Na  última  sexta-feira,  mo- 
toboys bloquearam  a  aveni- 
da Paulista  e  a  marginal  Pi- 
nheiros protestando  contra 
os  gastos  que  terão  para  se 
equipar  e  com  a  falta  de  va- 
gas nos  euros  gratuitos. 


O  Sindimoto  (sindicato 
da  categoria)  se  reúne  ama- 
nhã com  o  Contran,  em  Bra- 


sília, para  tentar  conseguir 
um  prazo  maior  para  se  ade- 
quar. ©  METRO 
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Bares  fechados  e  balada 
com  bombeiro  na  porta 

Tragédia  em  Santa  Maria.  No  Baixo  Augusta,  ruas  ficaram  vazias.  Casa  noturna  em  Pinheiros  colocou  ambulância  na  recepção 


O  primeiro  final  de  sema- 
na depois  da  tragédia  na 
boate  Kiss,  em  Santa  Ma- 
ria (RS),  teve  um  clima  dife- 
rente na  cidade.  Com  mui- 
tas casas  fechadas,  a  região 
do  Baixo  Augusta,  tradicio- 
nal reduto  de  várias  tribos 
da  noite  paulistana,  ficou 
mais  vazia. 

No  final  de  semana,  no 
Baixo  Augusta  várias  casas 
noturnas  fecharam  as  por- 
tas enquanto  tentam  regu- 
larizar a  situação  de  segu- 
rança. Quem  circulava  pela 
região  encontrava  boates 
tradicionais  como  o  Saraje- 
vo,  Studio  SP  e  Lab  com  as 
portas  cerradas  e  avisos  de 
que  estavam  de  luto. 

Em  outras  regiões  da  ci- 
dade, casas  noturnas  ten- 
tavam tranquilizar  os 
clientes  mostrando  que 
cumprem  todos  os  requisi- 


230 


é  o  número  de  estabelecimentos 
que  a  prefeitura  e  o  governo 
estadual  prometem 
vistoriar  até  sexta-feira. 

tos  de  segurança. 

Algumas,  como  a  D-Ed- 
ge,  na  Barra  Funda,  chega- 
ram a  colocar  bombeiros  na 
sua  porta.  No  Carioca  Club, 
em  Pinheiros,  uma  ambu- 
lância ficava  estacionada 
bem  à  vista  dos  baladeiros. 

"A  preocupação  aumen- 
tou. Agora  quando  entrar 
em  uma  balada  já  vou  ficar 
olhando  as  saídas  para  ter 
uma  rota  de  fuga",  diz  o  au- 
xiliar de  escritório  Willian 
Souza,  de  22  anos. 

Na  quarta-feira,  Estado  e 


prefeitura  fecharam  uma 
parceria  para  fiscalizar  ca- 
sas noturnas,  igrejas,  clu- 
bes, cinemas  com  capa- 
cidade para  mais  de  250 
pessoas  da  capital.  A  pro- 
messa é  vistoriar  230  lo- 
cais até  a  próxima  sexta- 
-feira,  véspera  do  Carnaval. 
A  primeira  blitze  feita  pelos 
bombeiros,  apontou  irregu- 
laridade em  26  dos  39  esta- 
belecimentos vistoriados. 

Em  principio  a  prefeitu- 
ra afirmou  que  iria  fechar 
os  26  locais.  Depois,  voltou 
atrás  e  disse  que  apenas  os 
locais  com  irregularidades 
mais  graves  teriam  que  fe- 
char as  portas.  A  única  fe- 
chada até  agora  é  a  boate 
Inferno,  na  rua  Augusta. 

O  governo  estadual  pro- 
mete divulgar  hoje  um  ba- 
lanço da  fiscalização  do  fim 
de  semana.  ©  metro 


Bombeiro  mostra  quais  os  itens  necessários  para  balada  funcionar  i  márcia  ribeiro/folhapress 


Grandes  objetivos. 
Grandes  resultados. 


Confira  outras  ótfmas  oportunidades 
de  emprego  estável  na  carreira  pública: 


R$  13.904 

mensais 
Auditor  Fiscal  -  Receita  Federal 

300  vagas  *  Nível  superior 


Nível  médio 


£ÍR$  5.221  mensais 
Pfano  de  carreira 

Técnico  do  Banco  Central 


ÍZf Até  R$  4.703  mensais 
Edital  em  breve 

Técnico  TRT/TRF 


400  vagas 


Matrículas  abertas!  Aulas  100%  presenciais. 
Manhã,  tarde,  noite  ou  aos  Unais  de  semana. 

Apostilas  à  venda.  Adquira  Já! 


ET  Até  R$  3.540  mensais 

Inscrições  abertas 

Papijoscopista  PC-SP  - 103  vagas 

0  Até  R$  2.518  mensais^ 
Projeto  Bancário 

(Caixa  Económica  Federai  /  Banco  do  Brasil) 


Nível  superior 


Cf  R$  13.264  mensais 
Plano  de  carreira 

Analista  do  Banco  Central  -  i.330  vagas 


Informe-se  sobre  datas  e  horários  de  Palestra  informativa  gratuita.  Vagas  limitadas,  garanta  a  sua! 


Twrtter:  ©c 


•  Faccbook  Central  tfe  Concursos 


SANTO  ANDRE:  Avenida  José  Caballero,  257  •  Tel:  4437-8800 
CENTRC-SP:  R.  Sr,  de  Itapetininga,  163  -  6a  andar  *  Tel:  3017-8800 
SANTO  AMARO:  Avenida  Santo  Amaro,  5.360  *  Tel:  5188-8800 
GUARULHOS:  Av.  Dr.  Timóteo  Penteado,  714  •  Tel;  2447-8800 


0SASC0:  Au,  dos  Autonomistas,  896,  Ia  andar  •  Tel:  2284-8800 

ARTUR  ALVIM:  Rua  Goipeva,  11  <  Tel:  2045-8800 

TABOÃ0  DA  SERRA:  Praça  Nicola  Vífllòehkr,  287  -  Tel.:  47SS-66G0 

www.centraldeconcurses.cem.br 


"  v 

r 
i' 
<■ 


o  maior 

índice  de 
aprovação 

de  Brasil 


írrfrl 


metm 


06 


ECONOMIA 


ABC,  SEGUNDA-FEIRA,  4  DE  FEVEREIRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANOtà)  SEBRAESP.COM. BR 


SEJA  EMPRESÁRIO,  E 
NÃO  DONO  DO  NEGÓCIO 


Você  é  dono  do  seu  negócio  ou  é  empresário?  A  pergunta 
pode  parecer  estranha  à  primeira  vista,  mas  traz  um  con- 
ceito relativo  à  postura  de  quem  se  enquadra  em  uma  ou 
outra  nomenclatura  e,  acredite,  faz  diferença  no  dia  a  dia. 

Podemos  definir  o  dono  do  negócio  como  alguém  con- 
servador, com  práticas  antigas  de  gestão,  muitas  vezes 
prejudiciais  ao  desenvolvimento  da  empresa.  Por  ser  cen- 
tralizador -  tudo  tem  de  passar  por  seu  crivo  -  ele  se  en- 
volve demais  na  parte  operacional  e  deixa  a  estratégia 
em  segundo  plano.  Frequentemente,  esse  comportamen- 
to está  ligado  à  falta  de  estrutura  da  companhia.  Não  há 
gente  suficiente  para  distribuir  funções  e,  por  necessida- 
de, o  dono  do  negócio  simplesmente  abraça  tudo. 

Já  o  empresário  sabe  delegar  poderes.  Ele  deixa  a 
parte  operacional  com  os  outros  e  se  dedica  a  pensar  a 
empresa  como  um  todo.  Ele  usa  seu  tempo  para  plane- 
jar estratégias  que  tragam  mais  resultados. 

O  dono  do  negócio  busca  clientes  para  seus  produ- 
tos ou  serviços.  Já  o  empresário  procura  por  produ- 
tos ou  serviços  novos  para  seus  clientes  e  está  sempre 
atrás  de  atualizações. 

Não  raro,  o  dono  do  negócio  dirige  uma  empresa  fa- 
miliar, cujas  contas  se  confundem  com  as  pessoais,  er- 
ro básico,  mas  comum.  Outro  agravante:  ele  não  tem 
critério  para  contratar  e  recruta  parentes  ou  pessoas  in- 
dicadas que,  muitas  vezes,  não  reúnem  condições  téc- 
nicas de  assumir  o  posto  a  elas  designado.  Se  ele  seguis- 
se o  velho  conselho  de  não  contratar  hoje  ninguém  que 
não  pode  demitir  amanhã,  certamente  teria  menos  pro- 
blemas. Imagine  o  transtorno  de  ver  um  filho,  primo,  ir- 
mão ou  tio  não  dar  conta  do  recado  e  não  ter  como  dis- 
pensá-lo sem  criar  um  incidente  diplomático  em  casa. 

Mas  como  o  dono  do  negócio  vira  a  mesa  e  se  torna 
empresário?  Com  planejamento.  Ele  deve  elaborar  um 
plano  com  metas,  ações  de  marketing,  aprimoramen- 
to de  processos,  estudo  das  possibilidades  financeiras  e 
rearranjo  da  equipe.  Ele  parte  da  estrutura  atual  para, 
gradativamente,  melhorar  seu  empreendimento.  Mas 
principalmente,  ele  deve  mudar  sua  atitude  ao  condu- 
zir os  negócios,  ampliando  a  visão  que  tem  sobre  ges- 
tão. É  aí  que  tudo  começa. 

Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SPe  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


TEM  UM  NET  EMPRESAS  PARA  CADA  EMPRESA, 

ASSINE  JÁ:  4004-8844 

Negócios.  49%  das  novas 
empresas  são  de  mulheres 


Quando  o  assunto  é  em- 
preendedorismo, homens  e 
mulheres  estão  no  mesmo 
patamar.  Uma  pesquisa  da 
GEM  (Global  Entrepreneur- 
ship  Monitor)  revelou  que 
49,5%  dos  novos  empresá- 
rios são  do  sexo  feminino. 

O  estudo,  divulgado  pe- 
lo Sebrae,  também  mos- 
trou que  a  participação 
delas  é  maior  na  catego- 


ria de  empreendedores  re- 
centes do  que  na  de  profis- 
sionais com  empresas  já 
estabelecidas. 

Outro  fenómeno  revel- 
dao  pela  GEM  é  a  iniciati- 
va dos  jovens:  33,8%  dos  ne- 
gócios recentes  estão  nas 
mãos  de  pessoas  entre  25  e 

34  anos.  A  faixa  etária  entre 

35  e  44  anos  reúne  27%  das 
novas  empresas.  ©  metro 


Com  inflação  alta, 
renda  fixa  é  a 
melhor  aplicação 

Investimentos.  Fundos  mais  conservadores  brilharam  em  janeiro,  enquanto  os  de  alto  risco 
ficaram  no  negativo.  Economistas  afirmam  que  tendência  deve  se  manter  ao  longo  do  ano 


Com  os  preços  nas  alturas 
e  com  muita  incerteza  na 
economia  internacional, 
as  aplicações  em  fundos  de 
renda  fixa,  consideradas 
conservadoras,  se  tornam 
ainda  mais  atrativas  ao  pe- 
queno poupador. 

Esse  tipo  de  investimen- 
to foi  a  grande  estrela  do 
mês  de  janeiro  (veja  no  grá- 
fico ao  lado).  Isso  se  explica 
porque  muitos  títulos  são 
corrigidos  pelo  índice  da  in- 
flação, que  veio  forte  nas 
primeiras  semanas  do  ano. 

Ao  mesmo  tempo,  aplica- 
ções de  risco  fecharam  nega- 
tivas. "Os  investimentos  em 
renda  variável  tiveram  de- 
sempenhos piores  por  con- 
ta das  áreas  de  mineração, 
energia  e  petróleo",  explica 
o  economista  Rafael  Leão,  da 
Austin  Rating.  "Esses  setores 
tiveram  baixa  em  suas  ações 
devido  à  fraca  atividade  eco- 
nómica e  à  queda  em  seus 
lucros",  acrescenta. 

Leão  e  outros  especialistas 
consideram  que  essa  tendên- 


Carros.  Vendas 
batem  recorde 

As  concessionárias  tiveram 
as  melhores  vendas  da  his- 
tória em  um  mês  de  janeiro. 
Até  o  dia  30,  foram  comer- 
cializadas 294  mil  unidades, 
18,6%  a  mais  do  que  no  mes- 
mo período  do  ano  passado. 

O  bom  desempenho  se 
deve  ao  estoque  de  automó- 
veis com  o  IPI  reduzido.  A 
alíquota,  antes  zerada  para 
carros  1.0,  passou  a  2%  no 
mês  passado.  Até  julho,  o 
IPI  voltará  ao  patamar  nor- 
mal, de  7%.  ©  METRO 


aciui  capeia  uc: 

k   —    até  4,5%  neste ; 


SEGURAS  E  RENTÁVEIS 

Entenda  como  funcionam  as  aplicações  em  renda  fixa: 


OS  TÍTULOS  DE  RENDA  FIXA  TEM 
BAIXA  RENTABILIDADE,  ENTRE 

4%  A 10% 

AO  ANO,  MAS  SÃO  MENOS  SUSCETÍVEIS 
À  VOLATILIDADE  DOS  MERCADOS 


VEJA  0  DESEMPENHO  DE  ALGUMAS 
APLICAÇÕES  EM  JANEIRO: 


-ELES  SE  DIVIDEM  EM 


PRE-FIXAD0 

A  remuneração 
é  determinada  na 
hora  da  aplicação, 
mais  ou  menos 
como  na  caderneta 
de  poupança 


P0S-FIXAD0 

0  investidor  só  saberá  quanto 
vai  receber  no  finai  do  período 
de  aplicação.  Nesse  caso, 
o  rendimento  é  determinado 
peia  variação  de  determinado 
índice  mais  uma  taxa  de  juros 


0,58% 

0,50% 

0,41% 

0,42% 

RENDA 
FIXA 

VELHA 
POUPANÇA 

NOVA 
POUPANÇA 

FUNDOS 
Dl 

-1,95% 


-2,28% 


-2,84% 


B0VESPA   OURO  D0LAR 


cia  vai  se  manter.  "A  expec- 
tativa é  que  o  bom  desempe- 
nho continue,  especialmente 
para  os  ativos  pós-fixados, 
atrelados  à  taxa  de  inflação", 
diz.  A  previsão  é  que  o  IPCA 
(que  mede  a  alta  de  preços) 
feche  o  ano  em  5,6%.  ©  metro 


"0  momento  atual  carrega  grandes  incertezas  quanto 
à  capacidade  de  pagamento  das  economias  da  zona  do 
euro.  Isso  afeta  a  perspectiva  dos  investidores  e  reflete 
na  desvalorização  dos  ativos  de  risco,  como  as  ações.11 

RAFAEL  LEÃO,  ECONOMISTA  DA  AUSTIN  RATING 


Teste  reprova  cachaças 


Vedete  que  ganhou  até  títu- 
lo de  patrimônio  cultural,  a 
cachaça  foi  colocada  na  ber- 
linda por  uma  pesquisa  da 
Proteste  (Associação  de  Con- 
sumidores). Das  10  marcas 
analisadas  pela  entidade, 
cinco  continham  um  alto 
nível  de  carbamato  de  etila, 
uma  substância  com  poten- 
cial cancerígeno,  segundo  a 
OMS  (Organização  Mundial 
da  Saúde). 

As  marcas  7  Campos  de 
Piracicaba,  Pedra  90,  Ypió- 
ca  Prata,  Pitú  e  Salinas  não 
passaram  no  teste,  que  con- 
siderou o  limite  máximo  de 
150  microgramas  por  litro 
da  substância. 

O  valor  foi  adotado  em 
uma  Instrução  Normativa 
do  Ministério  da  Agricultu- 
ra, elaborada  em  2005.  O 
problema  é  que  o  prazo  para 
as  fabricantes  se  adequarem 
vem  sendo  constantemen- 


IVAN  RIBEIR0/F0LHAPRESS 


te  prorrogado.  Em  tese,  elas 
teriam  até  2014  para  cum- 
prir a  norma,  o  que  as  deixa 
atualmente  dentro  da  lei. 

Além  disso,  não  há  um 
limite  internacional  para  a 
quantidade  de  carbamato 
de  metila.  Os  150  microgra- 
mas por  litro  foram  estabe- 
lecidos com  base  no  padrão 
adotado  por  outros  países. 

"Nossa  pergunta  é:  o  Minis- 


tério da  Agricultura  está  aten- 
dendo ao  interesse  de  quem 
prorrogando  o  prazo  para  as 
adequações?",  questiona  Ma- 
nuela Dias,  nutricionista  da 
Proteste.  As  marcas  Sagatiba, 
Pirassununga  51,  Velho  Bar- 
reiro, Seleta  e  São  Francisco 
passaram  na  avaliação. 

Segundo  o  ministério,  o 
documento  enviado  pela  Pro- 
teste está  em  análise.®  metro 
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Oposição  espanhola 
pede  saída  de  Rajoy 

Corrupção.  Após  escândalo  de  pagamentos  ilegais  ao  presidente  e  a  seus 
correligionários,  líder  do  Partido  Socialista  exige  que  o  mandatário  abandone  o  cargo 


0  líder  do  PSOE  (Partido 
Socialista  da  Espanha,  a 
maior  força  de  oposição  no 
país  europeu),  pediu  a  saí- 
da imediata  do  presidente 
do  governo,  Mariano  Rajoy, 
acusado  de  receber  paga- 
mentos ilegais. 

Alfredo  Rubalcaba,  que 
disputou  a  presidência  em 
2011  contra  Rajoy,  disse 
que  o  rival  se  tornou  um  pe- 
so para  a  nação.  A  economia 
espanhola  está  em  recessão 
e  o  desemprego  ultrapassa 
os  26%. 

Não  está  claro  se  o  pedido 
de  demissão  inclui  a  realiza- 
ção de  eleições  antecipadas 
ou  se  haverá  um  movimen- 
to para  que  o  Congresso  apli- 
que uma  moção  de  censura 
ao  presidente.  Essa  última 
hipótese  é  improvável,  uma 


vez  que  a  legenda  de  Rajoy,  o 
PP  (Partido  do  Povo,  de  cen- 
tro-direita),  tem  maioria  no 
parlamento. 

No  sábado,  Rajoy  negou 
as  acusações.  Ele  também 
promemteu  apresentar,  es- 


ta semana,  todas  as  declara- 
ções de  renda  e  patrimônio. 

Segundo  o  jornal  "El 
País",  o  PP  recebeu  por  anos 
dinheiro  de  um  fundo  secre- 
to. O  caixa  dois  seria  prove- 
niente de  doações  de  empre- 


"0  senhor 
Rajoy 
deixou  de 
ser  uma 
solução 
para  se  tornar  um 
problema  a  mais.  Não 
pode  dirigir  o  nosso 
país.  Pedimos  que 
deixe  o  cargo." 

ALFREDO  PÉREZ  RUBALCABA,  OPOSITOR 

sas  privadas,  principalmente 
do  setor  de  construção  civil. 

Uma  pesquisa  publicada 
ontem  no  mesmo  jornal  in- 
dica que,  caso  houvesse  elei- 
ção, nenhum  partido  conse- 
guiria a  maioria.  ®  metro 


Paraguai.  Ex-general 
morre  em  acidente  e 
partido  fala  em  atentado 


Lino  Oviedo,  general  refor- 
mado e  candidato  à  presi- 
dência do  Paraguai,  morreu 
na  queda  de  um  helicóp- 
tero, na  noite  de  sábado. 
Ele  voltava  de  Concepción, 
a  440km  da  capital  para- 
guaia, onde  tinha  participa- 
do de  um  ato  político.  Além 
dele,  outras  duas  pessoas 
morreram  no  acidente. 

Ontem,  o  porta-voz  do 
partido  de  Oviedo,  César  Du- 
rand, disse  que  não  foiaci- 
dente,  e  sim  um  atentado. 


A  queda  da  aeronave  ocor- 
reu na  mesma  data  em  que, 
há  24  anos,  Oviedo  ajudou  a 
derrubar  o  governo  do  dita- 
dor Alfredo  Stroessner. 

Oviedo,  69  anos,  foi  uma 
das  figuras  mais  emblemáti- 
cas da  política  paraguaia.  Em 
1999,  ele  foi  acusado  de  inci- 
tação ao  assassinato  do  então 
vice-presidente,  José  Maria 
Argana.  No  mesmo  ano,  te- 
ria ordenado  a  morte  de  oito 
jovens  que  protestavam  em 
frente  ao  Congresso.  ®  metro 


BANDA  LARGA  COM  MUITO  MAIS  SEGURANÇA; 
WI-FI  GRÁTIS,  ANTIVÍRUS  E  BACK  UP  AUTOMÁTICO, 
TEM  UM  NET  EMPRESAS  PARA  CADA  EMPRESA, 

10  MEGA  COM  WI-FI  COM  50%  DE  DESCONTO 
+  2  LINHAS  DE  TELEFONE  GRÁTIS, 


TUDO  ISSO  POR  3  MESES 


A  bondo  targa  mais  premiado  com  Wi-Fi  grátis  e  anlivirus  seguro  e  rápido,  além  de  atendimento  lécreco  em  até  4  horas. 
Passe  o  cartão  sem  ocupar  o  telefone  e  faie  com  clientes  sempre  pelo  mesmo  preço.  Grátis;  bino,  conferência  telefónico  e  Siga  me. 
(   TV  por  assinatura  com  filme  s,  séries  e  shows  paro  você  divertir  e  informar  seus  clientes  em  solos  de  espera,  academias  e  bares. 
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Instrumental 

Filho  de  Dorival  Caymmi, 
o  músico  abre  hoje,  às 

ígh,  a  série  Instrumental, 
com  show  gratuito  no 
Sesc  Consolação  (r.  Dr. 

Vila  Nova,  245,  tel.:  3234- 

3000).  No  repertório, 
composições  próprias  e 

clássicos  da  Bossa  Nova. 


Feios,  malvados 
e  desbocados 

DVD.  Log  On  iança  no  Brasil  todos  os  polémicos  episódios  das 
13",  14'  e  15"  temporadas  de  South  Park,  além  de  extras 


Cartman  como  pirata  em  episodio  da  13a  temporada  1  divulgação 


Rádio.  José  Paulo  de 
Andrade  completa  50 
anos  de  Bandeirantes 


Ninguém  está  a  salvo  de  ser 
satirizado  pelos  quatro  me- 
ninos do  South  Park.  E  al- 
guns dos  melhores  anos 
dessa  bagunça  protagoni- 
zada por  Stan  Marsh,  Kyle 
Broflovski,  Eric  Cartman,  e 
Kenny  McCormick  chegam 
ao  país  com  o  lançamento 
das  13a,  14a  e  15a  tempora- 
das (Log  On,  R$  49,90  cada) 
em  DVD  e  Blu-ray  (apenas  a 
15a,  R$  59,90). 

Exibido  atualmente  no 
Brasil  pelo  canal  de  assina- 
tura VH1,  o  desenho  anima- 
do está  na  16a  temporada 
e  não  poupou  quase  nin- 
guém que  surgiu  na  mídia 
nos  últimos  anos.  De  Steve 
Jobs  e  Michael  Jackson,  ao 
presidente  americano  Ba- 
rack  Obama,  todos  fizeram 
"participações  especiais" 
em  algum  episódio. 


Nos  desenhos  das  tem- 
poradas lançadas  agora,  te- 
mas como  WikiLeaks,  Face- 
book,  o  filme  "Centopédia 
Humana",  o  rapper  Ch- 
ris  Brown,  e  até  celebrida- 
des mortas,  como  Farrah 
Fawcett,  são  satirizados  pe- 


la turma.  Outra  boa  notí- 
cia que  acompanha  o  lança- 
mento é  que  as  animações 
chegam  sem  cortes.  Ou  se- 
ja: palavrões  e  comentários 
longe  de  serem  politicamen- 
te correios  estão  presentes 
no  roteiro.  ®  metro 


Um  ícone  do  radio  brasi- 
leiro, José  Paulo  de  Andra- 
de completa  50  anos  de 
Grupo  Bandeirantes  neste 
mês  de  fevereiro. 

À  frente  do  "O  Pulo  do 
Gato",  que  apresenta  sozi- 
nho, a  partir  das  5h30,  e 
do  "Jornal  da  Gente",  ao  la- 
do de  Rafael  Colombo  e  Sa- 
lomão Esper,  às  8h,  o  ra- 
dialista colocou  sua  marca 
na  história  do  rádio  a  par- 
tir de  sua  interação  com  os 
ouvintes,  focado  na  pres- 
tação de  serviços,  além  de 
comentários  sobre  as  prin- 
cipais notícias  do  dia. 

Essa  paixão  pelo  rá- 
dio começou  na  década  de 
1950,  quando  José  Paulo 
frequentava  o  auditório  do 
programa  de  Manoel  da  Nó- 
brega, na  Rádio  Nacional  de 
São  Paulo.  A  chance  de  tra- 
balhar em  um  estúdio  sur- 
giu em  1960,  quando  veio 
o  convite  para  trabalhar  na 
Rádio  América.  E  ele  não 
largou  mais  a  profissão  - 
mesmo  formado  em  direito. 


José  Paulo  de  Andrade  em  ação 


ANDRÉ  RIZZATT0/RÁDI0  BANDEIRANTES 


Durante  o  mês  de  feverei- 
ro, o  radialista  será  homena- 
geado com  anúncios,  além 
de  uma  foto  em  um  outdoor 
gigante  localizado  na  entra- 
da do  prédio  do  Grupo  Ban- 
deirantes. Lembranças  de 
momentos  marcantes  de  sua 
carreira  também  serão  revi- 
vidas nos  programas  apre- 
sentados por  ele  de  segunda 
a  sábado.  ®  metro 


Agora  é  a  sua  vez 

Uma  das  maiores  instituições  de  ensino  do  mundo 
dá  a  maior  força  para  você. 

Qualidade  de  ensino  reconhecida  pe  lo  MEC 
e  pelo  mercado  de  trabalho. 

Apoio  para  você  conseguir  um  crédito  estudantil, 
como  o  FIES,  ou  uma  bolsa  do  PROUNI*. 

Unidades  bem  localizadas,  pertinho  de  casa  ou  do  trabalho. 


Anhanguera 


Prova  3/Fev  www.vestibulares.br 

4003  6598  |  0800  880  6598 
FACULDADE  AN  HANGUE  RA  OE  SÃO  CAETANO  ■  R.  Conceição.  321  -  Santo  Antônio 
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Campus  Party 
será  no  Recife 


Segunda  edição.  Evento  será  realizado  em 
julho  na  capitai  pernambucana.  Anúncio 
foi  feito  peio  governador  de  Pernambuco, 
Eduardo  Campos  (PSB),  no  sábado 


A  Campus  Party  Brasil  2013, 
uma  das  maiores  festas  de 
inovação,  tecnologia  e  cul- 
tura digital  do  mundo,  terá 
uma  edição  no  Recife,  em  ju- 
lho deste  ano.  A  informação 
foi  divulgada  no  sábado  pelo 
governador  do  Estado  de  Per- 
nambuco, Eduardo  Campos, 
um  dia  antes  do  encerramen- 
to oficial  da  edição  paulista- 
na do  evento. 

"A  Campus  Party  Recife  de 
2013  será  um  sucesso.  Tere- 
mos a  possibilidade  de  fazer 
um  evento  ainda  maior  e  me- 
lhor que  o  do  ano  passado", 
declarou. 

Segundo  o  prefeito  do  Re- 
cife, Geraldo  Júlio,  a  criação 
da  Agência  Recifense  de  Ino- 
vação e  Estratégia  ainda  no 
primeiro  semestre  desse  ano, 
reforçará  o  perfil  inovador 
dos  pernambucanos.  "A  cria- 
ção da  Agência  fará  do  Reci- 
fe uma  potência  ainda  maior 
na  área  de  tecnologia  e  inova- 
ção", afirmou  Júlio. 

A  agência  será  ligada  à 


Os  invasores 


7.631  mil 

é  o  número  de  participantes  da 
Campus  Party  2013,  em  SP. 


Prefeitura  de  Recife  e  terá  co- 
mo um  dos  principais  objeti- 
vos  somar  esforços  ao  Porto 
Digital,  um  polo  de  desenvol- 
vimento de  softwares  e  eco- 
nomia criativa  ligado  ao  go- 
verno estadual. 

Em  números 

A  primeira  edição  da  Cam- 
pus Party  Recife,  realizada 
entre  26  e  30  de  julho  em 
2012,  contou  com  2  mil  va- 
gas para  campuseiros.  Em 
São  Paulo,  o  evento  se  encer- 
rou neste  domingo,  dia  3  de 
fevereiro,  no  Anhembi  Par- 
que e  contou  com  participa- 
ções especiais  como  a  do  as- 
tronauta Buzz  Aldrin  e  a  do 
o  fundador  da  Atari,  Nolan 
Bushnell.  ®  metro 
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Sudoku 


?m  solucionar  o  togo,  basta  preanchér  com  rtúme™  de 
1  a  9  as  linhas  verbeais  e  hdr  izontàs  sem  repeti-los. 
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saudáveis 


Leitor  fala 


Gasolina 


O  aumento  da  gasolina  é  absurdo.  O 
país  é  autos  suficiente  em  petróleo, 
não  temos  que  importar  nada.  Co- 
mo se  explica  esse  aumento?  Fácil, 
nos  anos  anteriores,  vário  usineiros 
de  cana  de  açúcar  começaram  a  in- 
vestir no  álcool  (que  querem  fazer  a 
gente  começar  a  chamar  de  etanol). 
Como  o  investimento  não  tem  da- 
do resultado,  uma  vez  que  o  preço 
não  é  vantajoso  para  o  consumidor, 
estão  aumentando  a  gasolina  para 
que  todo  mundo  passa  a  abastecer 
com  álcool.  O  país  é  refém.. 

ANDERSON  ALVES,  SANTO  ANDRÉ 


Campeonato  Paulista 

Não  vejo  a  hora  do  Santo  André  vol- 
tar pra  elite  do  campeonato  pau- 
lista de  futebol.  Seria  muito  legal 
ter  os  três  times  do  ABC  na  dispu- 
ta. Iria  fazer  muito  bem  para  o  es- 
porte da  região.  As  pessoas  iriam 
adorar  ver  seus  ídolos  jogando  aqui 
pertinho. 

VINÍCIUS  DE  PAULA,  SANTO  ANDRÉ 


Metro  Pergunta 


Metade  das  novas  empresas 
no  país  é  comandada  por 
mulheres.  0  que  você  acha 
desta  nova  realidade? 


Ç) 

Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metro 


(aPedroMoreale 

Acho  um  grande  avanço,  embora 
as  mulheres  ainda  sofram  mais 
preconceito  no  mercado  de  trabalho.! 

(ajapenseiemtudo 

Para  mim  não  há  novidades.  Elas  erram  e 
acertam  tanto  quanto  os  homens. 

@RafaGottschalk 

É  uma  prova  de  que  o  Brasil  está  acom- 
panhando os  países  desenvolvidos.  Que 
a  igualdade  entre  géneros  deixe  um  dia 
de  ser  novidade 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.abc@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 

n 


Está  escrito  nas  estrelas 

A  gute 

ÁríeS  (21/3  a  20/4)  Grandes  ideais  e  fortes  intuições.  A  sua  ca- 
pacidade psíquica  pode  estar  ativada  levando  você  a  ver  o  mun- 
do com  uma  visão  mais  romântica  e  espiritualista. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Mudanças  precisando  de  mais  atenção  da 
sua  parte  para  que  tudo  aconteça  da  maneira  correta.  Sua  mente 
está  mais  aberta  e  algumas  novidades  podem  ser  úteis. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  O  dia  pode  ser  exaustivo  com  muitas 
questões  e  tarefas  para  resolver.  Intuições  e  impressões  do  além 
poderão  cutucar  o  seu  discernimento.  Seja  coerente. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Correria  para  dar  conta  de  tudo  o  que 
você  pretende  fazer  e  ainda  dar  atenção  para  as  pessoas  que  po- 
dem estar  clamando  pelo  seu  nome.  Possível  estresse. 


Q 
W 


líl 


LeãO  (23/7  a  22/8)  Dia  de  servir  como  farol  para  as  outras  pes- 
soas. A  sua  capacidade  de  liderar  os  outros  pode  ser  muito  útil 
para  todos,  principalmente  em  situações  complexas. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Situações  emocionalmente  tensas  po- 
dem deixar  você  desgastado.  As  pessoas  não  estão  querendo  ou- 
vir a  razão  e  sim  as  suas  impressões  pessoais  das  coisas. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Proteção  pessoal  contra  os  dificuldades 
do  dia.  Por  mais  que  as  coisas  possam  parecer  embrulhadas  você 
tem  tudo  para  lidar  bem  com  as  pessoas  e  sair  imune. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Estresse  com  questões  religiosas  ou 
emocionais  que  podem  tomar  grandes  proporções.  Possibilidades 
de  conflitos  com  pessoas  que  estejam  esperando  mais  de  você. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Muito  o  que  fazer  e  pouco  tempo 
para  realizar  tudo.  Viagens  longas  devem  ser  preparadas  com  mais 
atenção  para  que  não  surjam  imprevistos  durante  as  mesmas. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Dia  de  certas  incertezas  e  falta  de 
confiança  no  que  as  pessoas  estão  fazendo.  Hoje  tudo  pode  parecer 
confuso  e  as  pessoas  podem  agir  sem  uma  lógica  adequada. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Sensibilidade  exaltada.  Suas  ideias  po- 


dem  estar  confusas.  Procure  entrar  em  sintonia  com  a  sua  espir 
tualidade.  Só  assim  você  saberá  ao  certo  o  que  fazer. 


X 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Forte  influência  sobre  o  público  em  geral. 
Dia  de  lutar  pelos  seus  ideais  sem  importar  o  quanto  isso  possa 
ser  exaustivo.  Esperteza  para  convencer  as  pessoas. 
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Quinteto  curitibano  surgiu  para  o  mundo  em  2011,  com  o  hit  "Oração"  i  beto  bolliger/divulgação 


Na  internet.  Após  sucesso  com  disco  de  estreia,  A  Banda  Mais  Bonita 
da  Cidade  lança  'Canções  que  Vão  Morrer  no  Ar' ,  EP  com  músicas 
inéditas,  e  já  prepara  novo  álbum  para  lançar  ainda  neste  ano 

Para  ir  além 
das  orações 


E  quem  não  se  lembra?  "Co- 
ração não  é  tão  simples 
quanto  pensa  /  Nele  cabe  o 
que  não  cabe  na  despensa". 

Dois  anos  após  a  chega- 
da bombástica  "Oração", 
quando  conquistou  mi- 
lhões de  visualizações  do 
clipe  no  YouTube,  A  Banda 
Mais  Bonita  da  Cidade  con- 
tinua na  estrada  para  mos- 
trar que  não  vive  apenas  de 
um  hit. 

"Temos  consciência  da 
associação  que  as  pessoas 
fazem  com  essa  música, 
mas  vamos  fazendo  nosso 
trabalho,  mudando  reper- 
tório, tudo  naturalmente", 
explica  o  guitarrista  Rodir- 
go  Lemos. 

Uma  dessas  ações  foi  o 


"CANÇÕES  QUE  VÃO 
MORRER  NO  AR" 
A  BANDA  MAIS 

BONITA  DA  CIDADE 

INDEPENDENTE, 
R$30 


lançamento  do  compacto 
em  vinil  "Canções  que  Vão 
Morrer  no  Ar",  um  mini  dis- 
co com  duas  músicas  com- 
postas por  China  (ex-Sheik 
Tosado  e  VJ  da  MTV)  quando 
ele  e  a  banda  se  juntaram 
para  um  projeto  em  Curiti- 
ba no  começo  de  2012. 

Junto  do  disquinho  o  gru- 
po aproveitou  sua  fama  na 
internet  e  lançou  no  site  ofi- 
cial (abandamaisbonita  da- 
cidade.art.br)  um  EP  com  as 


duas  canções  do  disco  de  7 
polegadas,  mais  outras  três 
músicas  que  já  faziam  parte 
do  repertório  da  banda  em 
shows,  mas  ainda  não  ha- 
viam sido  gravadas. 

No  ritmo  de  novidades, 
Rodrigo  promete  para  ain- 
da este  ano  o  segundo  dis- 
co do  quinteto.  O  processo 
de  gravações  já  começou. 
"Ainda  estamos  no  perío- 
do de  arranjo  das  músicas, 
mas  sei  que  o  álbum  não 
será  focado  em  baladas,  co- 
mo no  EP.  Aos  poucos  va- 
mos sentido  que  caminho 
iremos  tomar",  conta. 


PAULO 
B0RGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Outros  filhos  da  internet 


Mallu 
Magalhães 

Cantora  chegou  com 
seu  jeito  tímido  em 
2007,  com  apenas  15 
anos  e  "Tchubaruba" 
no  MySpace.  metro 


Justin 
Bieber 

O  fenómenos  surgiu  no 
YouTube,  com  versões 
de  músicas  famosas. 
O  sucesso  do  rapaz,  o 
mundo  já  sabe.  <S>  metro 


Rebecca 
Black 

Rebecca  apareceu  no 
YouTube  com  uma  mú- 
sica tão  ruim,  que  fez 
sucesso  imediato.  Mas 
já  passou.®  METRO 


ATRÍCULA: 

GRÁTIS! 

21/01  o  20/03/1: 

Matemática  .  Português 
Inglês .  Japonês 

Tel.:(i  1)3059-3711 
Tel.:(l  1)3059-371 2 

www.kumon.com.br 


Educação  que  surpreende 
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Hathaway 
se  transforma 
em  musical 

A  bela  fica  feia  e  solta  a  voz  no  papel  de  uma  prostituta  em 
'Os  Miseráveis',  que  lhe  rendeu  indicação  ao  Oscar  de  coadjuvante 


Qualquer  um  que  veja  a 
adaptação  cinematográfica 
de  Tom  Hooper  para  o  mu- 
sical "Os  Miseráveis",  que 
estreou  no  fim  de  semana, 
vai  logo  apostar  que  Anne 
Hathaway  já  está  com  o  Os- 
car de  melhor  atriz  coad- 
juvante garantido.  Tendo 
conquistado  o  Globo  de  Ou- 
ro por  sua  interpretação  de 
Fantine  -  jovem  operária 
forçada  a  cair  na  prostitui- 
ção para  sustentar  a  filha 
-,  a  atriz  vem  arrebatando 
boa  parte  das  premiações 
da  categoria  na  temporada. 

O  reconhecimento  é  me- 
recido. A  jovem  de  30  anos 
passou  meses  pratican- 
do cantar  e  chorar  ao  mes- 
mo tempo.  O  diferencial 
da  produção  de  Hooper  foi 
gravar  todas  as  performan- 
ces musicais  dos  atores  ao 
vivo  diretamente  no  set, 
sem  o  recurso  de  dublagem 
de  gravação  prévia  em  estú- 
dio, algo  bem  complicado 
quando  se  tem  que  manter 
o  tom  afinado  e  soluçar  ao 
mesmo  tempo. 

O  currículo  da  atriz  in- 


"Tentei  entrar  na 
realidade  da  história 
assim  como  ela  existe 
no  mundo.11 

ANNE  HATHAWAY,  ATRIZ 

clui  participações  em  musi- 
cais no  colégio  -  ela  chegou 
a  se  apresentar  no  Carnegie 
Hall.  Sua  atuação  mais  me- 
morável do  tipo  foi  em  um 
dueto  com  Hugh  Jackman 
na  apresentação  do  Oscar 
de  2009  -  a  parceria  dos 
dois  se  repete  agora  em  "Os 
Miseráveis". 

O  que  fez  Hathaway  ir 
em  frente  com  este  filme 
foi  conhecer  a  realidade  da 
escravidão  sexual  pela  qual 
sua  personagem  passa,  o 
que  lhe  conferiu  a  densida- 
de necessária  para  o  papel. 

"Eu  não  tinha  como  rela- 
cionar algo  da  minha  vida 
com  aquilo  pelo  qual  Fan- 
tine passava.  Sou  bem  su- 
cedida e  feliz",  diz  ela.  "O 
que  fiz  foi  tentar  entrar  na 
realidade  da  história  assim 


como  ela  existe  em  nos- 
so mundo.  Então,  a  cada 
dia  em  que  eu  a  encarna- 
va, imaginava  que  tudo  não 
era  invenção,  que  não  era 
eu  atuando,  era  eu  honran- 
do a  dor  de  quem  vive  nes- 
te mundo." 

Para  ir  um  passo  além, 
Hathaway  também  se  vo- 
luntariou  para  ter  sua  far- 
ta cabeleira  arrancada  com 
uma  lâmina,  bem  diante 
das  câmeras,  numa  cena  em 
que  sua  personagem  vende 
as  madeixas  por  dinheiro. 

"Quis  fazer  isso  para  au- 
mentar a  força  da  perso- 
nagem", diz.  "No  fundo, 
pensei  que  seria  uma  expe- 
riência dolorosa  ter  o  pró- 
prio cabelo  cortado  e,  logo 
em  seguida,  ter  uma  cena 
em  que  ela  tinha  um  dente 
arrancado.  Como  atriz,  foi 
muito  bom  poder  me  co- 
municar de  forma  autênti- 
ca com  o  público  com  uma 
transformação  física." 


HEIDI 
PATALAN0 

METRO  INTERNACIONAL 


Anne  Hathaway  teve  os  cabelos  cortados  em  cena  nas  gravações  de  "Os  Miseráveis"  i  divulgação 


Numa  telinha  perto  de  você 

Internet.  Com  Kevin  Spacey  como  protagonista  e  David  Fincher  como  diretor,  'House  of  Cards'  é  a  primeira  série  da  Netflix  feita  só  para  a  web 


Prepare-se:  a  próxima  edição 
dos  prémios  Emmy  -  o  Oscar 
da  TV  -  pode  estar  recheada 
de  títulos  que  ninguém  vai 
ter  visto...  na  TV.  No  último 
ano,  provedores  de  vídeos 
sob  demanda  se  convence- 
ram de  que  não  basta  dispo- 
nibilizar na  internet  filmes 
e  séries  já  conhecidos:  é  pre- 
ciso ter  também  algo  novo  e 
exclusivo  para  mostrar  e  con- 
quistar novos  assinantes. 

Quem  entra  agora  nes- 
sa corrida  é  a  Netflix,  que  es- 
treia hoje,  em  todos  os  50  paí- 
ses nos  quais  atua,  o  thriller 
político  "House  of  Cards"  (al- 
go como  "castelo  de  cartas"). 
"Estreia"  não  é  bem  a  palavra, 
já  que  todos  os  13  episódios 
da  primeira  temporada  se- 
rão disponibilizados  ao  mes- 
mo tempo,  possibilitando  ao 


US$ 100  mi 

foi  o  investimento  da  Netflix 
para  garantir  duas  temporadas 
da  série  de  acordo  com  o  jornal 
"The  New  York  Times". 


espectador  assistir  à  série  em 
formato  de  maratona. 

"Tomamos  essa  decisão 
porque  queríamos  nos  tor- 
nar ainda  mais  competitivos 
para  nossos  assinantes",  ex- 
plicou a  gerente  de  comuni- 
cação global  da  Netflix,  Nada 
Antoun,  no  evento  de  lança- 
mento da  série  em  São  Pau- 
lo. "Não  temos  preocupações 
com  comerciais  nem  com  a 
duração  da  série.  Isso  ajuda  a 
tornar  esta  uma  forma  de  ar- 


te de  novo",  conclui. 

A  começar  pelos  nomes 
envolvidos,  a  aposta  foi  alta. 
Kevin  Spacey  é  o  protagonis- 
ta deste  remake  de  uma  série 
britânica  dos  anos  1990.  Sob  a 
direção  de  David  Fincher  ("Zo- 
díaco"), ele  vive  o  inescrupu- 
loso  antiherói  Francis  Under- 
wood,  que,  após  ter  ajudado  o 
novo  presidente  americano  a 
se  eleger,  é  posto  de  lado  den- 
tro do  jogo  político.  No  entan- 
to, a  sede  de  poder  dele  e  de 
sua  mulher  (Robin  Wright) 
vai  fazê-lo  contornar  o  jogo  e 
derrubar  cada  um  que  se  me- 
teu em  seu  caminho.  Para  is- 
so, ele  faz  uso  de  uma  jovem 
jornalista  (Kate  Mara)  louca 
por  um  bom  furo. 

Nos  próximos  meses,  a 
Netflix  lança  outras  séries 
próprias.  A  primeira,  em 


abril,  é  o  terror  "Hemlock 
Grove",  seguido  pelas  co- 
médias "Orange  Is  the  New 
Black"  e  "Derek",  com  Ricky 
Gervais,  o  policial  "Lilyham- 
mer"  e  uma  nova  temporada 
de  "Arrested  Development", 
comédia  já  exibida  na  TV  e 
premiada  com  Emmys,  mas 
que  foi  cancelada  em  2006. 

O  diferencial  de  serviços 
como  a  Netflix  (netflix.com. 
br)  é  poder  ver  seriados  e  fil- 
mes a  qualquer  hora  sem  pre- 
cisar fazer  download,  em  di- 
ferentes plataformas,  como 
computador,  tablets  e  smart- 
phones,  além  de  TVs  conecta- 
das à  internet.  A  mensalida- 
de custa  R$  14,99. 


AMANDA 
QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


Kevin  Spacey  e  Robin  Wright  vivem  marido  e  mulher  na  série 
"House  of  Cards"  i  divulgação 
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JAMIE  OLIVER 

Esqueça  a  comida  de  microondas.  Em  seu  novo  Livro,  'Jamie's  15  Minute  Meais'  o  chef  Jamie  Oliver 
nos  ensina  a  cozinhar  uma  refeição  de  verdade  em  tempo  recorde 

TUDO  PRONTO  EM  15  MINUTOS 


r 


Lr 


-  * 
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Você  continua  reduzindo 
o  tempo  das  receitas  de 
seus  livros.  Por  quê? 

As  pessoas  têm  pouquíssi- 
mo tempo  disponível.  Mas, 
eu  prometo,  o  meu  próxi- 
mo livro  não  vai  se  basear 
no  tempo  das  receitas. 

Mas  porque  você  esco- 
lheu 15  minutos  e  não  10 
minutos? 

Se  você  quiser  preparar 
uma  refeição  de  verdade 
em  pouco  tempo,  você  pre- 
cisa de  pelo  menos  15  mi- 
nutos. Esse  foi  o  livro  mais 
difícil  que  eu  já  escrevi, 
porque  eu  queria  que  ele 
fosse  um  guia  para  o  dia  a 
dia  e  tivesse  receitas  saudá- 
veis, nutritivas  e  rápidas  ao 
mesmo  tempo. 

Algumas  das  receitas  do 
seu  livro  são  bem  sofisti- 
cadas. Por  exemplo,  não 
consigo  imaginar  estudan- 
tes cozinhando  atum  gre- 
lhado. Qual  é  o  público 
que  você  quis  atingir? 
Todo  mundo.  No  ponto  de 
vista  da  culinária,  o  mun- 
do é  um  local  muito  me- 
nor. Hoje  em  dia  as  pessoas 
são  muito  mais  viajadas  e 
têm  mais  costume  de  ler  do 
que  há  15  anos.  Além  dis- 
so, os  ingredientes  disponí- 
veis nos  supermercados  são 
muito  mais  variados.  Mas 
as  pessoas  continuam  que- 
rendo rapidez. 

Refeições  preparadas  no 
microondas  são  uma  boa 
dica  para  a  falta  de  tempo 
também... 

Comida  de  micro-ondas  se 
tornou  sinonimo  de  comida 
ruim.  Mas  existe  muita  coi- 
sa boa  para  se  fazer  no  mi- 
cro-ondas também.  Porém, 
não  espere  que  o  seu  prato 
fique  incrível. 

Quais  são  os  maiores  erros 
que  as  pessoas  cometem 
na  cozinha? 

Você  não  precisa  de  100  fa- 
cas. Você  só  precisa  de  três 
facas  do  modelo  correto.  O 
meu  livro  não  vai  ser  o  me- 
lhor amigo  de  ninguém  na 
cozinha,  ele  só  vai  dizer  o 
que  você  tem  que  fazer.  Lá 
estão  todas  as  regras  e  se 


Pratos  feitos  com  rapidez 

IMETR0  INTERNACIONAL 


você  quiser  fazer  um  prato 
gostoso  é  só  segui-las. 

Às  vezes,  depois  de  um 
dia  cansativo  de  trabalho, 
você  desiste  de  cozinhar 
e  opta  por  comer  um  fast 
food? 

Apesar  de  eu  ser  famoso 
por  odiar  comida  mal  feita 
ou  pouco  nutritiva,  não  sou 
"anti"  qualquer  tipo  de  ali- 
mento. Eu  não  tenho  nada 
contra  um  cachorro  quen- 
te, uma  pizza  ou  um  ham- 
búrguer. Eu  faço  essas  coi- 
sas com  a  minha  própria 
receita,  até  o  meu  ketchup 
é  caseiro.  Mas  se  um  dia  vo- 
cê estiver  Londres  e  quiser 
comer  um  rápido  e  delicio- 
so Kebab  (lanche  de  origem 
turca  que  contém  carne  e 
vegetais)  vá  a  um  lugar  cha- 
mado "Kebab  Kid",  que  é 
delicioso. 

Você  costuma  comer  san- 
duíches do  McDonalcTs? 

Eu  não  como  McDonald' s 
há  10  anos. 

Se  eu  lhe  oferecesse  um 
lanche  do  McDonald's 
agora,  você  comeria? 

Eu  comeria.  O  McDonald' s 


é  provavelmente  o  melhor 
operador  do  sistema  de  fast 
food  em  funcionamento  na 
Inglaterra,  meu  país  de  ori- 
gem. Eles  fizeram  um  bom 
trabalho  com  a  sua  car- 
ne, com  o  leite,  que  agora 
é  100%  orgânico.  Você  não 
pode  simplesmente  acusar 
as  pessoas  o  tempo  todo  pe- 
las coisas  ruins  e  não  reco- 
nhecer as  coisas  positivas 
que  fizeram. 

Se  você  tivesse  apenas  um 
minuto  para  preparar  uma 
refeição,  o  que  você  faria? 

Pegaria  um  pouco  de  pão, 
presunto  e  queijo. 

E  em  cinco  minutos? 

Faria  um  macarrão  fettuc- 
cine.  Com  água  fervendo, 
ele  cozinha  em  três  minu- 
tos. Depois  é  só  acrescen- 
tar alguns  ingredientes 
simples. 

Mas  mesmo  com  essas 
ideias  o  seu  próximo  livro 
não  será  sobre  o  tempo  na 
cozinha? 

Tempo  é  um  pequeno  ele- 
mento, que  faz  parte  das  di- 
ferentes emoções  que  você 
vive  ao  cozinhar.  Você  pode 
ter  apenas  cinco  minutos 
de  trabalho,  mas  a  sua  co- 
mida pode  levar  quatro  ho- 
ras para  ficar  pronta. 

Então,  sobre  o  que  será  o 
próximo? 

Será  um  livro  100%  vegeta- 
riano. Fazer  comidas  deli- 
ciosas com  coisas  que  nós 
não  comemos  sempre. 
Fazer  legumes  gostosos  só 
é  difícil  para  quem  não  sa- 
be o  suficiente.  Pelo  me- 
nos 65%  das  minhas  recei- 
tas não  contém  carne.  Os 
vegetarianos  sempre  pedi- 
ram para  eu  fazer  um  li- 
vro para  eles,  mas  eu  igno- 
rei por  muitos  anos.  Acho 
que  chegou  a  hora. 

®  METRO  INTERNACIONAL 


"Esse  foi  o  livro  mais  difícil  que  já  escrevi  porque 
eu  queria  que  ele  fosse  um  guia  para  o  dia  a  dia  e 
tivesse  receitas  saudáveis,  nutritivas  e  rápidas  ao 
mesmo  tempo." 

JAMIE  OLIVER,  AUTOR  DO  LIVRO  "JAMIE'S  15  MINUTE  MEALS" 
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Ganso  volta  à  Vila  e 
vê  Neymar  brilhar 

3  x  1,  Na  volta  de  Paulo  Henrique  Ganso  à  Vila  Belmiro,  meia  tem  atuação  discreta  com 
a  camisa  tricolor.  Amigo  Neymar  resolve  com  duas  assistências  e  um  gol  de  pênalti 


1 .  MARCELO  M.  DE  MELO/FOTOARENA 
2  .  ALE  VIANNA/FOLHAPRESS 
3  .  GUSTAVO  EPIFANIO/FOTOARENA 


"l 
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Craque  Neymar  levou  a  melhor  sobre  o  amigo  Ganso  i  marcelo  machado  de  melo/fotoarena 


Ceni 


O  goleiro  e  capitão 
são-paulino  Rogério  Ceni 
sentiu  dores  no  ombro 
esquerdo  no  treino  e 
sequer  viajou  com  a 
delegação  para  a  Baixada 
Santista. 


No  duelo  entre  dois  dos  prin- 
cipais jogadores  do  Brasil, 
melhor  para  Neymar.  Quem 
esperava  que  Ganso  reencon- 
trasse o  bom  futebol  no  seu 
retorno  à  Vila  Belmiro  -  pe- 
la primeira  vez  como  visitan- 
te -  viu  o  camisa  11  do  Peixe 
fazer  um  gol  de  pênalti  e  dar 
duas  assistências  para  o  ata- 
cante Miralles,  na  vitória  do 
Santos  sobre  o  São  Paulo  por 
3  a  1  -  que  manteve  o  time  da 
Baixada  Santista  na  liderança 
do  Paulistão. 

A  vitória  sobre  o  Tricolor 
teve  um  sabor  especial  para 
os  santistas.  Além  de  bater  o 
rival,  a  torcida  "se  vingou"  do 
ex-camisa  10,  que  teve  atua- 
ção apagada  em  campo.  O 
meia  foi  recebido  com  vaias, 
gritos  de  "traidor"  e  uma 
chuva  de  moedas. 

Quem  mostrou  poder  de 
decisão  foi  seu  "parça",  Ney- 
mar. Com  a  ajuda  de  Miral- 
les. Mesmo  sem  fazer  uma 
exibição  de  encher  os  olhos, 
deu  duas  assistências  para  o 


"A  torcida  do  Santos 
vaiar  e  me  atirar  moedas 
não  influenciou  em 
nada.  É  um  clube  que 
tenho  carinho,  mas  o 
meu  ciclo  acabou." 

GANSO,  MEIA  DO  SÃO  PAULO 

argentino,  além  de  sofrer  e 
marcar  o  pênalti,  com  extre- 
ma categoria. 
Reclamação 

O  clássico  rendeu  reclama- 
ções dos  são-paulinos.  Quan- 
do o  Peixe  vencia  por  1  a  0, 


Luis  Fabiano  marcou  o  gol 
de  empate,  mas  o  assistente 
anulou,  alegando  um  impe- 
dimento que  não  existia.  Já 
o  segundo  tento  santista  sur- 
giu de  um  pênalti  polémico 
em  Neymar,  que  foi  atingido 
por  Paulo  Miranda. 

"Aí  fica  complicado.  Foi 
um  gol  anulado  incorreta- 
mente  e  um  pênalti  mal  mar- 
cado. Assim  não  dá",  recla- 
mou Luis  Fabiano. 


1 Aquele 
abraço! 

Neymar  fez  questão  de 
demonstrar  todo  seu  afe- 
to  pelo  ex-companheiro 
Ganso.  ©  metro 


2 


WILSON 
DELL' ISOLA 

METRO  SÃO  PAULO 


Agora 
inimigos. 


3 


SANTOS 


Rafael;  Bruno  Peres,  Neto,  Durval 
e  Guilherme  Santos;  Arouca 
(Felipe  Anderson),  Renê  Júnior  , 
Cícero  e  Montillo;  Miralles  e  Neymar. 
Técnico:  Muricy  Ramalho 


Santistas  hostilizaram 
Ganso.  Além  de  gritos, 
moedas  foram  atiradas 
no  meia.  ©  metro 


cÃnDAinn     Denis;  Paulo  Miranda  (Douglas), 
5MU  rAULU     Lúcio,  Rhodolfo  e  Cortez; 
Wellington  (Canete  )  e  Denilson  ;  Jadson,  Ganso 
(Aloísio)  e  Osvaldo;  Luis  Fabiano. 
Técnico:  Ney  Franco 

Gois.  Miralles  aos  38  do  i°  tempo;  Neymar  aos  3,  Jadson  aos  19  e 
Miralles  aos  24  do  25  tempo  •  Arbritagem.  Flávio  R.  Guerra  (SP) 


3 


Artilheiro 
argentino. 


Miralles  ganhou  a  vaga 
de  André  no  Peixe  e  não 
decepcionou:  marcou 
dois  e  jogou  bem.  ®  metro 
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I  Classificados  para  a  fase  final 
Rebaixados  para  a  Série  A2 


gois  anotou  Bruninho,  do 
Atlético  Sorocaba,  na  vitória  de 
4  a  0  sobre  o  União  Barbarense. 
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Tigre  conquista  1*  vitória 
com  goleada  sobre  o  Azulão 


Paulistão.  São  Bernardo  fez  4  a  1  no  rival  do  ABC  e  deixa  a 
I  zona  de  rebaixamento  da  Série  Al  do  Campeonato  Paulista 


O  Tigre  conquistou  a  primeira  vitoria  em  casa,  contra  o  São  Caetano:  4  a  1 1  elisarodrigues/  futura  press 


O  São  Bernardo  conquis- 
tou sua  primeira  vitória  no 
Campeonato  Paulista.  Por  4 
a  1,  o  Tigre  bateu  o  São  Cae- 
tano, rival  da  região,  no  Es- 
tádio Primeiro  de  Maio.  Fer- 
nando Baiano,  de  bicicleta, 
abriu  o  placar  aos  45  mi- 
nutos do  primeiro  tempo. 
Na  volta  do  intervalo,  o  São 
Bernardo  continuou  aceso  e 
ampliou  com  Bady,  aos  se- 
te, Régis,  aos  dez,  e  Dudu, 
aos  28  minutos.  Giovanni, 
de  pênalti,  fez  o  único  do 
Azulão  aos  36  do  segundo 
tempo. 

Com  o  resultado,  o  Tigre 
deixou  a  zona  de  rebaixa- 
mento e  ocupa  a  15a  posição 
com  quatro  pontos  em  cin- 
co partidas.  O  Azulão  está 
no  16°  lugar,  também  com 
quatro  pontos,  mas  com  um 
jogo  a  menos. 


Próximos  jogos 

O  São  Bernardo  volta  a 
campo  na  quarta-feira,  às 
19h30,  em  outra  partida  em 
casa,  desta  vez  contra  o  XV 
de  Piracicaba.  No  mesmo 
dia  e  horário,  o  Azulão  pe- 
ga o  Guarani,  em  Campinas. 

Só  na  promessa 

O  jogo  com  o  São  Caetano 
foi  o  primeiro  do  Tigre  sem 
o  técnico  Luciano  Dias,  de- 
mitido após  a  derrota  con- 
tra o  Palmeiras,  na  quinta- 
-feira,  pela  quarta  rodada. 

Em  dezembro,  quando  o 
treinador  foi  reapresentado, 
o  presidente  Luiz  Fernando 
Teixeira  fez  a  difícil  promes- 
sa: "Se  tivermos  um  começo 
complicado,  já  adianto,  o 
técnico  estará  mantido",  ga- 
rantiu, mas  não  cumpriu. 

®  METRO  ABC 


Série  A2 


Santo  André 
empata  com 
Capivariano 

O  Ramalhão  não  con- 
seguiu mais  do  que  um 
empate  dentro  de  casa 
contra  o  Capivariano  pe- 
la quarta  rodada  da  Sé- 
rie A2  do  Campeonato 
Paulista,  no  sábado.  Com 
cinco  pontos,  o  Santo 
André  está  hoje  fora  da 
zona  de  classificação.  O 
próximo  jogo  da  equi- 
pe do  ABC  será  na  quar- 
ta-feira, contra  o  Audax, 
na  capital.  ©  metro  abc 
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Pato  começa  com  o 
pé  direito  no  Timão 

Estreia.  Com  apenas  dois  minutos  em  campo,  camisa  7  anota  o  seu  na  goieada  por  5  a  o 
do  Corinthians  sobre  o  Oeste.  Guerrero  (2),  Danilo  e  Paulinho  completaram  o  marcador 


1  ^t/-  "1 

1 

Alexandre  Pato  entrou  em  campo  aos  28  minutos  do  2°  tempo  e  anotou  0  seu  1  nelson  antoine/fotoarena/folhapress 

Alexandre  Pato  come- 
çou muito  bem  sua  jorna- 
da no  Corinthians.  Logo  na 
sua  estreia,  o  atacante  mar- 
cou o  último  gol  corintiano 
na  goleada  por  5  a  0  diante 
do  Oeste,  no  estádio  do  Pa- 
caembu,  pela  5a  rodada  do 
Campeonato  Paulista.  Ele 
entrou  na  vaga  de  Paolo 
Guerrero,  que  havia  marca- 
do duas  vezes.  Dois  minutos 
depois, balançou  as  redes. 
Paulinho  e  Danilo  completa- 
ram o  marcador. 

Foram  necessários  pou- 
cos toques  na  bola  para  Pa- 
to -  que  entrou  aos  28  do  2o 
tempo  -  marcar  um  gol  e  de- 


monstrar que,  além  de  ter 
estrela,  tem  tudo  para  se  tor- 
nar um  ídolo  do  Corinthians. 

O  atacante  recebeu  óti- 
mo  passe  de  Paulinho  e  ba- 
teu de  perna  direita.  O  golei- 
ro defendeu  e,  no  rebote,  ele 
mesmo  estufou  as  redes  pa- 

"Ainda  vou  melhorar 
muito,  mas  tenho 
certeza  que  ainda  terei 
vários  dias  maravilhosos 
como  este  com  a  camisa 
do  Corinthians" 

PATO,  ATACANTE  DO  CORINTHIANS 


ra  a  alegria  dos  mais  35  mil 
alvinegros  que  foram  em- 
purrar a  equipe. 

Os  comandados  de  Tite 
ainda  poderiam  ter  amplia- 
do, mas  Emerson  Sheik  des- 
perdiçou pênalti.  Ele  carim- 


bou a  bola  na  trave. 

Com  esse  resultado,  o  ti- 
me do  Parque  São  Jorge  so- 
ma 10  pontos.  O  rival  per- 
manece com  um,  e  segue 
sem  vencer  no  Paulista. 


5* 

CORINTHIANS          ?,anil°  í  rna^ens;  , 
Alessandro,  Gil,  Paulo 

André  e  Fábio  Santos;  Raif,  Paulinho  (Guilherme) 

e  Danilo  (Douglas);  J.  Henrique,  Emerson 

e  Guerrero  (Alexandre  Pato).  Técnico:  Tite 

0^ 

fhrr-rr                      Fernando  Leal  ;  Eduardo 
utòlt                       (Vitinho),  Dezinho,  Ligger  e 
Dedê  ;  Paulo  Vitor  (Lelêl), 

Ricardo  Oliveira,  Hudson    e  Everton  (Gilmar); 

Wanderson  e  Serginho.  Técnico:  Roberto  Cavalo. 

•  Gois.  Guerrero,  aos  e  9  aos  12,  e  Paulinho  aos  40  minutos  do  ig 
tempo;  Danilo  aos  24  e  Alexandre  Pato  aos  28  minutos  do  2°te  mpo 

•  Arbritagem.  Leandro  Bizzio  Marinho  (SP) 

Zagueiro  Henrique  garante 
igualdade  contra  o  XV 


O  Palmeiras,  mais  uma  vez, 
cedeu  pontos  preciosos  no 
Paulistão.  Desta  vez  visitou 
o  XV  de  Piracicaba  e  voltou 
com  um  empate  em  3  a  3  na 
bagagem.  Márcio  Diogo  abriu 
o  placar  para  os  donos  da  ca- 
sa. Henrique  e  Márcio  Araújo 
reverteram  o  marcador  para 
o  Verdão.  Mas,  Diguinho  e  Vi- 


nícius coloraram  o  Nhô  Quim 
na  frente.  No  final,  Henrique, 
garantiu  o  empate. 

Troca 

Luan  foi  confirmado  pela  di- 
retoria  do  Cruzeiro  em  tro- 
ca que  levará  os  volantes 
Charles  e  Marcelo  Oliveira 
para  o  alviverde.  ®  metro 


3  .Vil 

XV  DE  PIRACICABA     *ru™  Fuso;  Luiz  Eduardo, 
Pedro  Paulo  e  Gláuber 
(Cesinha);  Adriano,  Jairo,  Diego  Silva  (Vinicius  Bovi), 
Diguinho  e  Janilson;  Paulinho  e  Márcio  Diogo 
(Anderson  Lessa).  Técnico:  Sérgio  Guedes 

PAI  MFIRAÇ               Fernando  Prass;  Ayrton  , 
rHLivicmf-o               Maurício  Ramos,  Henrique 
e  Juninho;  Márcio  Araújo 
(Caio),  Wesley  (Patrick  Vieira)  e  Valdivia  ;  Vinicius 
(J.  Denoni),  M.  Leite  e  Barcos.  Técnico:  Gilson  Kleina 

•    Gois.  Márcio  Diogo  aos  2  e  Henrique  aos  38  minutos  do  1°  tempo; 
Márcio  Araújo  aos  7,  Diguinho  aos  30,  Vinicius  Bovi  aos  36  e  Henrique 
aos  48  minutos  do  2o  tempo.  •    Arbritagem.  Robério  Pereira  Pires  (SP) 

17  anos.  Pedro  Barros  vence 
o  Mundial  de  Skate  Vertical 


ai 


Pedro  executa  manobra  no  Mundial 

I  RUDY  TRINDADE/FRAME/FOLHAPRESS 


Bicampeão  mundial  de 
bowl  (piscina)  e  dono  de 
três  ouros  nos  X  Games,  o 
jovem  catarinense  Pedro 
Barros,  de  apenas  17  anos, 
desbancou  os  favoritos  e  le- 
vantou a  torcida  no  Rio  de 
Janeiro  ontem. 

Com  85  pontos,  o  brasilei- 
ro levou  o  inédito  troféu  do 
Mundial  de  Skate  Vertical  e 
ainda  faturou  1.000  pontos 
no  ranking  mundial.  Rony 
Gomes  terminou  em  segun- 
do com  82,33,  seguido  por 
Brusco,  com  71,67.  ©  metro 


Red  Buli  abusa  do  roxo  no  carro  de  2013 

Tricampea  mundial  da  Fórmula  1,  a  Red  Buli  apresentou  ontem  o  carro  para  esta  temporada.  0 
modelo  RB9  chamou  a  atenção  pelas  cores.  A  escuderia  austríaca  da  dupla  Sebastian  Vettel  e 
Mark  Webber  abandonou  o  azul  predominante  e  abusou  do  roxo.  1  reprodução/twitter 


Copa  Davis 


Brasil  perde  dos 
EUApor3a2 

A  trajetória  brasileira  na 
Copa  Davis  acabou  dian- 
te dos  Estados  Unidos.  De- 
pois de  Thomaz  Belluc- 
ci  vencer  John  Isner  por  3 
sets  a  2,  e  igualar  a  dispu- 
ta em  2  a  2,  Thiago  Alves 
foi  superado  por  3  sets  a  1 
por  Sam  Querrey.  Assim, 
os  Estados  Unidos  segui- 
ram às  quartas  de  final.  Já 
o  Brasil  jogará  em  setem- 
bro na  repescagem  para 
tentar  se  manter  no  Gru- 
po Mundial.  ®  metro 


Brasil  tem  noite  de 
gala  noUFCi.56 

O  brasileiro  pode  se  or- 
gulhar dos  lutadores  que 
participaram  do  card  prin- 
cipal do  UFC  156,  em  Las 
Vegas.  Demian  Maidomi- 
nou  Jon  Fitch.  Em  segui- 
da, o  favorito  Overeem  le- 
vou um  nocaute  de  Pezão. 
Depois  foi  a  vez  de  Rogé- 
rio Minotouro  bater  o  ex- 
-campeão  dos  meio-pesa- 
dos  Rashad  Evans.  Já  José 
Aldo  deu  outra  aula  con- 
tra Frankie  Edgar  e  man- 
teve o  cinturão.  ©  metro 


Entrevista 


Irmão  diz  que  Ali 
pode  morremos 
próximos  dias 

Em  entrevista  ao  jornal 
inglês  "The  Sun",  Rah- 
man  Ali,  irmão  do  ex-pu- 
gilista  Muhammad  Ali, 
disse  que  o  estado  de  saú- 
de do  ex-campeão  mun- 
dial dos  pesados  é  grave,  e 
ele  pode  morrer  em  pou- 
cos dias:  "Ele  está  muito 
doente.  Pode  ser  questão 
de  meses,  de  dias.  Espera- 
mos que  ele  se  vá  de  for- 
ma suave."  ®  METRO 


